
CLEMÊNCIA DUPIN SEABRA (1873, Abrantes-1936, Lisboa) 
 
A empresária abrantina 
 

 
Clemência Dupin Seabra (fot. O Século, pormenor) 
 
Nasceu em Abrantes (São João Batista) a 5 de junho de 1873, filha de Dominique 
Dupin, natural de Landorthe, região de Toulouse (departamento de Haute Garonne), 
França e de Jacinta Cordeiro, natural de Tramagal, concelho de Abrantes. 

Seu pai aparece referido em 1872 como recebedor na portagem da ponte sobre o 
Tejo e em 1873 como empreiteiro, vivendo na Fábrica (Barreiras do Tejo/Abrantes).  

Casa-se, em primeiras núpcias de ambos, em 4 de fevereiro de 1888, com o então, 

primeiro-tenente de artilharia, Bernardino de Senna Xavier, natural de Macau e 
morador em Lisboa, ela com apenas 14 e ele com 27 anos. 

Divorciou-se por sentença de 11 de maio de 1911, considerada a primeira mulher 
divorciada em Portugal, ao abrigo da Lei do divórcio promulgada a 3 de novembro de 
19101, vivia então em Anadia. 

Casa segunda vez com o coronel Alfredo Balduíno de Seabra Júnior (1873, Oliveira do 
Bairro-1938, Abrantes), oficial de artilharia que seguiu também a carreira política, foi 
nomeadamente deputado às constituintes de 1911, pelo círculo do Porto. 

Clemência Dupin destacou-se como empresária do setor madeireiro com interesses 
em Portugal e Espanha. Foi Diretora-geral da Companhia Portuguesa de Madeiras, de 
Lisboa, principal acionista da C Dupin e Cª, Diretora da Companhia Internacional de 
Madeiras, de Badajoz... 
 

                                                           
1 https://dre.pt/application/dir/pdfgratis/1910/11/02600.pdf 



Por designação do Conselho Corporativo foi Procuradora à Câmara Corporativa, como 
representante da exportação (cortiça, madeiras, resinas) na legislatura de 1935-
1938.2  
 
Faleceu, sem terminar a legislatura, em 13 de abril de 1936, em Lisboa transportada 
para o cemitério de Abrantes onde ficou sepultada. 
 

  
Jazigo da família de Dominique Dupin, no cemitério de Abrantes (fot. Paulo Coelho)  
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